
PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid  1 pta. a l mes.
Provincias ó trim estre . 
E xtran jero  10 
U ltram ar... ID
Comunicados y anuncios a 

precios convencionales.
NfiMERO SUELTO, 5 CENTS.

Miércoles 9 de Marzo de 188Í.

PUNTOS DE SUSCRICION.

Madrid-, A dm inistración 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las  principales 
lib re ría s , ó directam ente 
desde cualquier punto, por 
medio de c a rta  a l Adminis­
trador.

NUMERO \TR ASADO, 25 CÉNTs

LA CUESTION DEL PERSONAL.

Con e x q u is ita  p ru d e n c ia  hem os lla­
m ado a lg u n a  q u e  o tra  vez la  a tenc ión  
del g o b ie rn o  q u e  p re s id e  el i lu s tre  se­
ñ o r S a g a s ta , a c e rc a  de c ie rto s  nom bra­
m ien tos q u e  ju z g á b a m o s  poco ace rta ­
dos y  d e  la p e rm a n e n c ia  en  su s  pues­
tos de  a lg u n o s  em pleados co n o cid a­
m e n te  a fec tos á la  a n te r io r  s ituac ión ; 
ju z g a n d o , s in  e m b arg o , m a s  d iscu lp a ­
b le lo p rim e ro  q u e  lo  seg u n d o , au n q u e  
uno  y o tro  d ig n o  de  q u e  se  fije e n  e llo  
la  a ten c ió n  y  se  p ro cu re  p o n er rem edio  
á  lo q u e  a u n  h o y  lo tie n e , pero  d e ja rá  
d e  te n e rlo  m u y  e n  b rev e .

U n ap re c ia b le  co leg a  de  la  m a ñ a n a  
pub lica  las s ig u ie n te s  lín e a s , q u e  nos 
o b lig an  á in s is t i r  de  n u ev o  e n  el 
a su n to :

«Tenemos n o tic ia  de un nom bram iento 
que debe ap resu ra rse  á  deshacer el señor 
m inistro de H acienda, y desh ará  segu­
ram ente tan  luego como conozca c ierto s 
antecedentes.

T rátase de un jefe económico cuyas in ­
fidencias han logrado, si no m antenerlo 
a! frente de la provincia que adm in is tra ­
ba, a l m enos su traslado  á  otro destino 
de igual categoría.

Ese funcionario había sido procesado 
en o tra  provincia por cohecho y á  in s ta n ­
c ia  ó por denuncia de los concejales de 
un ayuntam iento . La causa  no se  ha  sus- 
¡andado; e s tá  pendiente, y  el gobierno 
an te rio r, bajo el cua l se supone cometido 
el delito, lim itóse á  tra s la d a r  de provin­
c ia  á  ese funcionario.

Con éstos antecedentes fácil debe ser al 
señor m inistro  de Hacienda av e rig u ar el 
resto  y proceder en su consecuencia.»

No sabernos s i lo a n te r io r  se  re fe rirá  
á  u n  je fe  económ ico de  q u ie n  h a b lá b a ­
m os a y e r  en  los E co s d e  la  noche, po r­
q u e  s i á  él se  re fie re  debem os co n fesa r 
q u e  ig n o ráb am o s  q u e  se  le  h u b ie se  for­
m ado c a u sa . P e ro  s e a  com o q u ie ra , el 
caso  es q u e  h em o s ten ido  y a  el sen ti­
m ien to  de  r e g is t r a r  m a s  d e  u n  hecho  
d e  e s ta  n a tu ra le z a , al m ism o tiem po  
q u e  conocem os á  d is tin g u id o s  con sti­
tu c io n a le s , h o m b res  de  a d m in is tra c ió n , 
co n secu en tes  y  h o n rad o s , q u e  e sp e ra n  
y  e s p e ra n  u n o  y  o tro  d ia  á  q u e  el m i­
n is tro  q u e  ta le s  co n tem p lac io n es g u a r ­
d a  con su s  a d v e rsa r io s , se ac u e rd e  de 
aquellos q u e  le a y u d a ro n  - eu  la  oposi­
c ión  ú c o n se g u ir  el tr iu n fo  de  que a h o ­
r a  goza.

P o r hoy no  q u e rem o s a ñ a d ir  u n a  
p a la b ra  m a s . Se n o s re s is te  te n e r  q u e  
h a c e r  c ie r ta s  in d icac io n es  á n u es tro s  
a m ig o s .

EL DERECHO ELECTORAL.

A lgunos periód icos d em o crá tico s  pu­
blican  u n a  c a r ta -c irc u la r ,  s u s c r ita  p o r 
v a r i o s  jó v e n e s  d e m ó c ra ta s , so lic itan d o  
de  su s  c o rre lig io n a rio s , el apoyo nece­
sa rio  p a ra  c e le b ra r  u n  rn ee ting , con 
objeto d e  t r a t a r  de  la s  e lecc io n es  y  r e ­
fo r m a  e lec to ra l.

Los in ic iad o re s  del p en sam ien to  en 
tien d en  «que es n e c e sa r ia  u n a  a c tiv a  
c a m p a ñ a  ten d ien d o  á  c o n se g u ir  cond i­
c io n es p rác tio a s  ca d a  vez m ejo res p a ra  
la  em isió n  del su fra g io ; g a ra n t ía s  de 
m o ra lid ad  en  la s  e lecciones; in te lig e n ­
c ia  y  a rm o n ía  e n tre  los g ru p o s  d em o ­
c rá tico s  p a ra  h a c e r  p re p o n d e ra r  n u es­
tro s  p rin c ip io s  so b re  toda  c la se  de co r­
ru p te la s  del s is te m a  re p re se n ta tiv o  y  
m ultip licac ión  de  los tra b a jo s  de  p ro ­
p a g an d a  e n  la- cam p añ a  e lec to ra l que 
se  an u n c ia .»  Y a u n q u e  sa b e n  q u e  el

g o b ie rn o  no pu ed e  h a c e r  a h o ra  las  m o­
dificaciones q u e  re c lam an , se  proponen  
q u e  la ju s t ic ia  de  é s ta s  se  im p o n g a  a l 
cuerpo  e lec to ra l y á  los can d id a to s , p er­
m itiendo  esto  su  fácil rea lización  al 
re u n irs e  las  fu tu ra s  C ám aras .

P a r tid a r io s  som os de la  e x te n s ió n  del 
su fra g io  á  todos c u a n to s  se p a n  le e r  y 
e sc r ib ir , com o m edio  de  l le g a r  a l su ­
frag io  u n iv e rs a l, y  de  q u e  se  reb a je  la 
edad  n e c e sa ria  p a ra  to m a r p a r te  e n  las  
e lecciones; y p a r tid a r io s  a u n  m as d e ­
cid idos y  e n tu s ia s ta s  de  b u sc a r el éx ito  
de  n u e s tra s  id eas  y  de  n u e s tro s  propó­
sito s , conm ov iendo  á  la  o p in ió n , sub­
y u g án d o la , h ac ien d o  q u e  se  p o n g a  al 
se rv ic io  de  aq ue llo s ideales.

P o r  esto , s in  s e r  d em ó cra ta s , a p la u ­
d im os s in  r e s e rv a  el p en sam ien to , y 
d esea rem o s q u e  el re su ltad o  c o rre sp o n ­
d a  á los deseos q u e , re sp ec to  á  ese  p a r­
tic u la r  concreto , a b r ig a n  los firm a n te s  
d e  la  c irc u la r .

DESEOS DEL VECINDARIO.

H a d icho  la p re n s a  esto s  d ia s  q u e  el 
d ig n o  c u a n to  celoso a lca ld e  de  M adrid , 
S r. A bascal, h ab ía  o rd en ad o  q u e  el la ­
bo ra to rio  qu ím ico  del m u n ic ip io , e s tu ­
v ie se  c o rrie n te  y e n  d isposic ión  de  fu n ­
c io n a r , y ,  po r lo ta n to , c reem o s que 
m uy  en  b re v e  debe d a r  á  conocer el j e ­
fe del a y u n ta m ie n to  u o  h a  dado  e sa  o r­
d e n  in ú tilm en te .

Como los ab u so s d e  todos los a b as te ­
cedores h a u  sid o  ta u  g ra n d e s  d u ra n te  
la  a n te r io r  s itu ac ió n , confiam os e n  que 
el S r . A bascal h a rá  e x a m in a r  d e te n i­
d am en te  los v in o s , a ce ite s , leches y  de­
m as beb idas q u e  a l público  se  e x p en ­
d e n , y  q u e  con  r ig o r c a s t ig a rá  á los 
q u e  po r u n  lucro  ex ag e ra d o , ex p en d en  
d ichos a rtíc u lo s  a d u lte ra d o s , con  ta n  
g ra v e  p e lig ro  p a ra  la  sa lu d  pública .

T am b ién  m erecen  d e ten id o  reconoci­
m ien to  los ch o co la tes , c o n se rv a s  y  em ­
bu tidos, y  c reem os q u e  uno  d e  los m e­
d ios m as senc illo s  y  de  m ejo res re su l­
tados, s e r ia  el q u e  el s e ñ o r  a lca ld e , á 
m as de  c a s t ig a r  á  los d e lin c u e n te s  con 
a r re g lo  á  la s  ley es , h ic ie ra  pu b licar los 
n o m b res y  la s  s e ñ a s  d e  los a lm acen es 
ó t ie n d a s  donde  se  v e n d a n  g én ero s  
ad u lte ra d o s , e n  todos los periód icos de 
la  có rte , p a ra  q u e  el público  s u p ie ra  á 
qué a te n e rse  re sp ec to  á  c ie rto s  esp ecu ­
lad o re s .

Del celo y  ju stificac ió n  del s e ñ o r  p re­
s id en te  del m unicip io , e sp e ram o s e s ­
ta s  y  o tra s  m ed id as  q u e  la  op in ión  p ú ­
b lica re c la m a , y  sobre todo la  sa lu b r i­
d ad  del v ec in d ario .

E sp e ram o s q u e  n u e s tra s  p a la b ra s  no 
se  p e rd e rá n  hoy  en  el vac io  com o c u a n ­
do e s ta b a  a l f re n te  del a y u n ta m ie n to  el 
dos veces m a rq u é s .

El v e c in d a rio  todo d e  la  có rte  d a rá  
g ra c ia s  y  p láeem es a l S r. A bascal, si 
in sp irá n d o se , com o c reem os, e n  los in ­
te re se s  de  la  población, c o rta  d e  ra iz  ta n ­
to y  ta n to  escan d a lo so  ab u so  com o se 
v ien e  com etiendo  en  la s  t ie n d a s  y  al­
m acen es de  v in o s, a c e ite s , leches, ch o ­
co la tes , em b u tid o s, c o n s e rv a s , e tc ., etc.

D I M E S  Y J J I R E T E S .
U n d is tin g u id o  g e n e ra l q u e  d esem ­

p eñ a  u n o  de  los ca rg o s , qu izá e l m as 
im p o rta n te  d e  la  m ilic ia , p o rq u e  de  él 
e s tr ib a  la v e rd a d e ra  y  ú n ic a  b ase  de 
su  o rg an izac ió n , á  m as de  o cu p arse  de

los a su n to s  de  s u  v a s to  d e p a rta m e n to , 
c o u la  in te lig e n te  a c tiv id ad  q u e  le  d is ­
tin g u e , e s tá  in fluyendo  p o d ero sam en te  
e n  favor de  u n  a su n to , q u e  s i  se  re ­
su e lv e  e n  ju s tic ia , v e n d rá  á  s a c a r  á 
n u e s tra  H ac ien d a  de la  ru in a  en  q u e  
la  h a n  ido co locando  los a c o n te c im ie n ­
tos de  u n a  p a rte , y  de  la  o tra  la s  to r ­
pezas y  la ig n o ra n c ia  y  em p irism o  de 
m uchos.

Sabem os a lg o  y  a u n  a lg o s de  e s ta  
im p o rta n tís im a  cu es tió n , c u y a  índo le  
s in g u la r  y  v e rd a d e ra  m a g n itu d  nos 
p r iv a  hoy  del g u s to  de d a r la  á  cono­
c e r . S í d irem o s q u e  m e rece rá  el a p la u ­
so u n á n im e  del p a ís  p ro d u c to r y  co n ­
tr ib u y en te , y  q u e  l le g a rá  á  c o n s titu ir  
u n  g r a n  e lem en to  de g o b ie rn o .

Im  In te g r id a d  de  la  P a tr ia  q u ie re  
q u e  el g o b ie rn o  llev e  á la  firm a de 
S. M. u n  proyecto  de  d ecre to  dejando 
e n  su sp e n so  la  facu ltad  p o te s ta tiv a  que 
p a ra  n o m b ra r  a lca ld es  en  d e te rm in a ­
d a s  loca lidades co n fie re  a l re y  e l a r ­
tícu lo  49 de  la  ley  m u n ic ip a l v ig e n te , 
y  d isp o n ien d o  q u e  los a y u n tam ien to s  
n o m b ren  de  s u  sen o  á  los a lca ld es  y 
te n ie n te s  d e  a lcalde.

P rob lem a:
A v e rig u a r  q u ié n  s e r ia  m as in o cen te , 

el d ia r io  c a n o v is ta  p re ten d ien d o  se ­
m ejan te  co sa , ó el g o b ie rn o  acced iendo  
a h o ra  á  e sa  p re te n s ió n .

S e ñ o ra  In te g r id a d :  eso se  h a rá  m as 
ta rd e ; cu an d o  se  re fo rm e la  ley  m u n i­
c ip a l. _

De E l  Globo:
«La confusión introducida por el S r. Cá­

novas en  la legislación m unicipal, llevan­
do á  la  ám plia y liberal que la revolución 
habia establecido, el mezquino doctrina- 
rism o de 1845, produjo al hacer la  reform a 
de d icha legislación una confusión pro­
funda, que an te s  sirvió p a ra  que el go­
bierno canovista cubriera  sus a rb itra rie ­
dades, y hoy se pretende que cubra los In­
tereses conservadores en la oposición.

A im pedir esto  se dirige un notable a r ­
tículo que con el título «La separación de 
alcaldes» ha publicado nuestro  colega E l 
Eco d e  M a d r i d .  ■

En ese articu lo  se recuerda oportuna­
m ente la  doctrina sostenida por los con­
servadores para  separar á  alcaldes como 
el de M anresa, por haber saludado al se­
ñor B alaguer, y  a l de V illafranca del 
Vierzo por no haberse  m ostrado respe­
tuoso con el Sr. Quiroga Vázquez.

L a facultad de sep arar alcaldes, dada  la 
legislación actual, queda com pletam ente 
dem ostrada en  ese artículo .

La prueba m as paten te  de ello, es que 
no se a trev e rá  á  refutarlo  ningún diario 
conservador.»

Y  no lo re fu ta , por lo cua l in s is tim o s  
e n  la s  id eas  e x p u e s ta s  e n  d icho  a r t íc u ­
lo , q u e  d e sa rro lla rem o s  en  uno  de  
n u e s tro s  p ró x im o s n ú m e ro s .

A d v ie rta  L a  E p o ca  q u e  n o so tro s  no 
d am os el d ic tad o  de  c o n se rv a d o r  á  n a ­
d ie  por q u e  c u e n te  a ñ o s  de  s e rv ic io s .

P ro te s tam o s, s i, c o n tra  la  p e rm a n e n ­
c ia  de  c ie rto s  em p lead o s, q u e  d esd e  la 
o fic ina v a n  á  c a -a  del S r . R o m ero  Ro­
bledo á  re c ib ir  s u s  ó rd e n e s  y  d a r le  
c u e n ta  d e ta lla d a  de  todo c u a n to  ha  
o cu rrid o  en  e l m in is te r io .

L a  C o rresp o n d en c ia  I lu s tr a d a  h a ­
b la  de  un  c ie rto  em bozado q u e  se g u id o  
á re sp e ta b le  d is ta n c ia  por u n a  ro n d a  
de d iez  ó doce h o m b re s , re c o rre  todas 
la s  n oches los b a rr io s  m a s  populosos

de  la  co ro n ad a  v illa , y  q u e , s e g ú n  pa­
rece , e s  u n  m is te rio so  p erso n a je , que 
a l  d ec ir  de  los se re n o s  y  g e n te  que 
tra sn o c h a , debe s e r  a lm a  e n  p e n a  de 
a lg ú n  co n se rv ad o r qme m u rió  im p en i­
te n te  e l 8 de  F eb re ro .

Los de  la  ro n d a  p a re c e  q u e  son  e x ­
a lca ld es  de  b a rr io , q u e  a l m is te rio so  
p e rso n a je  a c o m p a ñ a n  e n  la s  v is ita s  
q u e  h ace  á los c iu d ad an o s  q u e  gozan  
d e  in flu en c ia  e lec to ra l.

B onito  oficio h a n  escogido los con­
se rv a d o re s . .

E l de g a n chos.

E l  C ro n is ta , q u e  desde  el cam b io  de 
redacc ión  sab e  m u ch as  cosas, d ice  q u e  
lo q u e  la  H a c ie n d a  n e c e s ita  es d in e r o  
que la  c o n s titu y a .

S ab íam os q u e  los co n se rv a d o re s  la 
h a b ia n  dejado s in  é l, p e ro  no  podíam os 
su p o n e r  q u e  tu v ie ra n  e l desca ro  de  d e ­
c irlo .

D ecoro, s e ñ o re s , decoro.

E n  A zpeitia se h a  v e rificado  u n a  b ru ­
ta l a p u e s ta  e n tre  dos v asco n g ad o s, 
c o n s is te n te  e n  re c o r re r  u n a  d is ta n c ia  
de  50 piés con  u n a  c a rg a  de  24 a r ro b a s  
de  peso.

L a  F é , e n tu s ia sm a d a , d ice  lo s i ­
g u ien te :

«Tomóla igualm ente el o tro , y con paso 
m as ligero recorrió  la m ism a distancia 
que su an terio r, m as cinco piés, hasta 
que, advertido por los concurrentes, a r ­
rojó con fuerza la  carga , quedando de pió 
y con la cabeza erguida, como desafiando 
nuevam ente a  quien quisiera m edir con 
él su s  fuerzas.»

O com o q u ie n  dice: A v e r  si h a y  a l­
g u ie n  rnas c a r lis ta  q u e  yo.

E n  la  c u a r ta  p lan a  de  L a  C o rresp o n ­
d e n c ia  leem os e l s ig u ie n te  a n u n c io :

«Se vende un lando de cinco luces, Biii- 
der, tre s  caballos ex tran jeros de tiro  y  li­
m onera, un tronco de guarniciones con 
liebillaje de plaqué y otro de hebillaje ne­
gro . Puede verse calle del A lm irante, 10. 
cochera, y para  t ra ta r  del a juste , todos 
los d ías, de 10 de la  m añana á  4 de la ta r ­
de, en  la  calle  de Torija, 14, pral.»

E se  lan d o , esos caballos y  e sa s  g u a r ­
n ic io n es , son , el lau d ó , los cab a llo s  y 
la s  g u a rn ic io n e s  q u e  h ic ie ro n  p erd er 
la  co lor a l señ o r m a rq u é s  de  F u e n te -  
F ie l, m in is tro  de  la  G u e rra , a l s e r  in ­
te rp e la d o  po r el S r. O chando, y q u e  el 
d ig n ís im o  g e n e ra l R ey , d ire c to r  hoy  de 
a d m in is tra c ió n  m ilita r , h a  m andado  
v e n d e r , p u e s  en  el p re su p u esto  no h a y  
can tid ad  a s ig n a d a  p a ra  su  so s te n i­
m ien to .

Con m otivo  de h a b e r  d e s tin a d o  e l se ­
ñ o r  A lbareda  4.000 d u ro s  p a ra  los p re ­
m ios de  la s  c a r r e r a s  de  caballo s, p re ­
g u n ta  E l E s ta n d a r te :

«¿Qué dirán  ahora los colegas m iniste­
riales, que tan to  censuraban  á  los m inis­
tro s  del partido liberal-conservador, cuan ­
do so'.o dedicaban 3.000 duros á  premios? 

E speram os conocer su criterio.»
P u e s  seg u im o s o p inando  lo  m ism o, 

po r h a b e r  o tro s  se rv ic io s  m a s  in d is ­
p en sab les  á q u e  a p lic a r  e sa  su m a .

L a  C o rre sp o n d e n c ia  su p o n e  q u e  los 
ca te d rá tico s  de  la  U n iv e rs id a d  c e n tra l 
h a n  rec ib ido  con d isg u s to  la  c irc u la r  
del S r. A lb ared a . Im  C o rresp o n d en c ia  
uo  e s tá  e n  lo  c ie rto ; no  so n  m a s  q u e  
a lg u n o s  los q u e  se m u e s tra n  d isg u s ta ­
dos, y  son  los q u e  p re te n d ía n  h ace r
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EL ECO DE MADRID.

del p r im e r  c e n tro  c ien tífico  d e  E sp añ a  
u n a  s u c u rsa l del in s ti tu to  de  Loyola.

¿Sabe el señ o r a lc a ld e  s i todos los 
em pleados del m u n ic ip io  a s is te n  p u n ­
tu a le s  á  la  oficina?

¿Sabe s i todos e s tá n  e n  e lla  la s  h o ra s  
re g la m e n ta ria s?

¿Sabe s i h a y  a lg u n o  q u e  e n  vez de  
tr a b a ja r  e n  la  p laza  de  la  V illa  á  las  
ó rd e n e s  d e  su s  je fe s , t r a b a ja  e n  o tro s  
s itio s  y  bajo  la  in sp e c c ió n  del S r. R o­
m ero  Robledo.

¿Sabe s i la s  lis ta s  del c e n so  de  pobla­
c ión  e s tá n  donde d eb en  esta r?

¿Sabe, por fin, las  cop ias q u e  e x is te n  
i*n la  ca lle  del B arq u illo  de  los q u e  t ie ­
nen  ó pueden  te n e r  vo to  electoral?

Bueno se rá  q u e  el s e ñ o r  a lca ld e  p ro ­
cu re  in q u ir ir  lo q u e  p re g u n ta m o s .

CENTENARIO DE CALDERON.

La universidad lite ra ria  de Oviedo se 
prepara á ce leb rar el segundo centenario 
del insigne vate Calderón dé la  B arca de 
una m anera  explóndida y digna, cual co r­
responde al establecim iento de enseñanza 
superior en que ha de ten er lugar.

E l rector de d icha universidad, D. León 
Salm ean y  M andavo, en un a ten to  besa 
la mano que nos dirije, incluye tam bién el 
program a de las fiestas que dispone con 
el expresado motivo, y escusado nos pare­
ce m anifestar que sentim os una verdadera 
complacencia en hacer público dicho pro­
gram a.

Hélo aquí:
«Program a del certam en con que ha  de 

celebrarse en A sturias el segundo cente­
nario  de Calderón de la B arca.

Acordado por el limo, c laustro  de esta 
universidad lite raria  y el del institu to  pro­
vincial, conm em orar el segundo centena­
rio del insigne dram ático español, con el 
valioso apoyo de la Exorna, diputación pro­
vincial y Exorno, ayuntam iento  do esta  
ciudad, figura entro las fiestas proyecta­
das, la celebración de un concurso públi­
co para  op tar á  los prem ios generosam en­
te ofrecidos por las siguientes corpora­
ciones y  cen tros astu rianos:

U n i v e r s i d a d  l i t e r a r i a  é  i n s t i t u t o  
p r o v i n c i a l . —Tema: Estado de la Sociedad 
Española en la época de Calderón de la 
B arca , deducido del estudio de su teatro.

Premio: U na escriban ía  y un servicio 
de escritorio  de plata.

Tema: Estudio crítico-filosófico del d ra ­
m a La vida es sueño.

Premio: Un vaso de p la ta  cincelada. 
(E ste  premio ha  sido ofrecido por la re­

dacción del periódico El Carbayon.
I l u s t r e  C o l e g i o  d e  A b o g a d o s . — Tema: 

Juicio crítico de las obras de Calderón de 
la B arca bajo el punto de v ista  jurídico. 

Premio: Una escribanía de plata. 
Accésit: Una pluma de oro.
S o c i e d a d  E c o n ó m i c a  df.  A m i g o s  d e l  P a í s . 

—(Sección de in tereses m orales.)— Te­
ma: U na poesía dedicada a  Calderón de 
la  Barca.

Premio: Las obras de este inm ortal 
poeta dram ático lujosam ente encuader­
nadas.

A c a d e m i a  P r o v i n c i a l  d e  B e l l a s  A r ­
t e s .— Tema: Copia del busto de Calderón 
de la Barca.

Premio: Una caja  de p in turas.
A c a d e m i a  O v e t e n s e  d f .  L e g i s l a c i ó n  y  

J u r i s p r u d e n c i a . — Tema: Una composi­
ción poética conm em orativa de un acon­
tecimiento im portante de A stúrias.

Premio: Un diploma de mérito.
C O N D I C I O N E S  D E L  C E R T A M E N .

1 /  Las M emorias y poesías deberán 
ser originales ó inéditas. Las poesías es­
c rita s  en dialecto bable, se rán  adm isi­
bles.

2.* Los trabajos se d irig irán  a  la secre­
ta ria  de la respectiva corporación, an tes 
del 15 de Mayo del año  a c tu a l , sin firma 
ni nom bré del autor, llevando en su lugar 
un lem a y  acom pañadas de otro pliégo 
cerrado y sellado , m arcado con el mismo 
lem a y que contendrá el nombre del autor.

3.a "Cerrado el plazo de la  adm isión se 
publicará la  lista  de los trabajos por el 
orden de su prosentacion con los lem as 
que. los distingan.

L* Exam inadas las  M emorias y  poe­
sías, se ab rirá  el pliego correspondiente á 
la  obra laureada y  se publicará el nombre 
del au to r por el presidente de la corpora­
ción respectiva, en la sesión pública que 
ten d rá  lugar en esta  U niversidad el 25 de 
Mayo. Los jurados de estos ceñ iros se  re­
servan el derecho de declarar que no há 
lugar á  la adjudicación de recom pensa si 
así lo estim asen justo.

5.a No se devolverán á  los au to res los 
m anuscritos presentados, quem ándose los 
pliegos en que figuren sus nom bres, una 
vez señaladas las obras que merezcan 
p rem iarse ; pero de e sta s  ultim as podrá 
sacarse  copia en la secre taría  de cada

corporación. Sucesivam ente , de acuerdo 
con los autores, se publicarán los trabajos 
en la  Revista de A siúrias.

6.a Serán especiales las condiciones del 
certam en artístico  de la Academia pro­
vincial de Bellas A rtes, y por ella  comu­
nicadas al público.

Advertencia  O portunam ente se publi­
carán  las  adhesiones y prem ios que con­
cedan o tras  corporaciones de A stúrias.

Oviedo 1.° de Marzo de 1881.—El rector 
de la  universidad. León Salm ean.

T E L E G R A M A S .
Agencia Fabra.

P a r i a  8  (12‘33 tarde).—A pertura de la 
bolsa de hoy:

El 3 por 100 in terior español, 201(4.
Id. ex terior, 21 1(2.
P o r t - S a l i í  8 . —El vapor-correo «Bar­

celona», del m arqués d ecam po , llegó sin 
novedad.

L o n d r e s  8 . —Se es tán  organizando 
m anifestaciones de obreros en diferentes 
puntos de Ing laterra , con objeto de pro­
te s ta r  con tra  la conducta del gobierno, 
tam o en la cuestión de Irlanda como en 
la de T ransw all.

Se observa un gran  movimiento en tre  
las c lases trabajadoras de la Gran B reta­
ña, en favor de las reform as sociales.

L o n s t a n t l n o p l a  8 . —En la conferen­
cia celebrada ayer por los em bajadores 
de las g randes potencias, sobre la  cues­
tión turco-griega, no se pudo llegar á  n in­
gún acuerdo próvio.

Falta  unidad de m iras en tre  los em ba­
jadores.

Se cree que las conferencias no darán 
ningún resultado.

H u m a  8 . —Siguen las negociaciones 
en tre  el V aticano y el gobierno alem an, 
para  a r re g la r  a lgunas cuestiones pen­
dientes en tre  arabas potestades.

L i s b o a  8 . —Las precauciones adopta­
das ayer por la policía dieron por re su l­
tado la dispersión de varios grupos que 
en diferente sentido tra ta ro n  de prom over 
m anifestaciones políticas.

No ocurrió ningún incidente  grave.
Varios hom bres políticos y algunos pe­

riodistas fueron objeto de dem ostraciones, 
hostiles unas y favorables o tras.

D urante la noche recorrió  las calles un 
grupo dando vivas a l m inisterio.

Durante ia m añana de hoy h a  reinado 
tranquilidad, pero se teme que se repitan  
las dem ostraciones.

■Bu r í s  8 .  — El Diario oficial publica 
e s ta  m añana el decreto fijando p a ra  el 17 
del corriente la em isión del em préstito  de 
m il millones de 3 por 10«, am ortizable al 
tipo de 83,25 por 100.

El mínimum porque se podrá suscrib ir 
se rá  el de 15 francos de renta.

Los suserito res en treg arán  inm ediata­
m ente 16,05 francos por cada 3 francos de 
ren ta  que soliciten.

Este depósito podrá hacerse en valores 
em itidos por el Tesoro.

Los cuatro desem bolsos sucesivos se 
h arán , respectivam ente, el 16 de Abril. 16 
de Julio y 16 de Oétubre de 1881, y el 16 de 
Enero de 1882.

E X T R A N J E R O .
Discutíase en  la C ám ara a lem ana del 

Reichetaj, un proyecto de ley encam i­
nado a sugetar al pago de contribución la
Ea rte  de los edificios públicos destinada á 

abii ación de ios empleados, y en la de­
fensa que de él hizo ocurriósele al p rín­
cipe de B isinark a taca r con su acostum ­
brada dureza al ayuntam iento de Berlín, 
diciendo que habia en él dem asiados pro-

§ res is tas , y añadió: «Cuando leo los nom-
res, H errén, Ruge y Hagen (progresis­

tas), me parece sen tir pasar sobre mi ca ­
beza un soplo progresista.»

Un diputado: Eso es una insolencia.
El principe de Bism ark: Insolencia es 

una expresión insolente. (Aprobación en 
la  derecha; tum ultos en la izquierda—gri­
tos: al órden.)

El presidente: ¿Se ha  pronunciado la  pa­
lab ra  insolencia? No he oido bien.

Gritos: Sí, si.
El príncipe de B ism ark (señalando á  la 

izquierda): F.n ese lado ha  habido un se­
ñor que ignora lo que es vergüenza, y que 
ha empleado esa  palabra.

El presidente. Siento no haberlo oido; 
hubiera sido severo.

El príncipe de Bism ark; Espero que él 
mismo se nom brará.

H err-Struve: Yo he sido.
El presidente; Pues llam o al señor di­

putado a l órden. (Viva aprobación en la 
derecha.)

H err Struve; Suplico al señor presidente

rae diga, ya  que me ha llam ado a l órden 
por 'a s  palabras que pronuncié, qué pena 
piensa aplicar a l canciller por haber dicho 
que quien habia pronunciado aquellas pa­
lab ras ignoraba lo que es vergüenza. 
(Muy bien, en la izquierda.)

El principe de Bism ark: P a ra  ju stificar­
me, diré que habiéndose nombrado H err- 
Struve, retiro  mis pa labras y digo: Este 
señor seguram ente sabe aho ra  lo que es 
vergüenza. (R isas en la  derecha; g ran  
agitación.)

Así term inó el incidente.

D urante la sesión del v iernes en el
Senado francés, en tró  en la sa la  V íctor 
Hugo, y la  m ayoría republicana de la  Cá­
m ara, seguida después por todos prorum- 
pió en v ivas y aplausos a l g ran  poeta que, 
conmovido por la acogida que habia m ere­
cido, dió las gracias a s i que el silencio se 
restableció , y  m ientras la sesión se bahía 
suspendido.

El presidente de la C ám ara, M. León S ay , 
dijo después de haber dejado p asa r e) tu ­
m ulto consiguiente a  la ovación en que to ­
dos los senadores tom aron parte:

—El gémo ha tomado asiento, el Sena­
do ha  aplaudido, y reanuda sus delibera­
ciones.

En Berlin se reun irá  en Setiembre de 
este  año un Congreso p a ra  la reform a 
de la  ortografía, a l cual a s istirán  lengñis- 
ta s  de iodos los países.

La misión del Congreso e s  e laborar un 
alfabeto para  las lenguas europeas, y otro 
para  las lenguas orientales.

P R O V I N C I A L .
El gobernador de Barcelona se  propone 

c rear un asilo de pobres.

En Avila tom a cuerpo el rum or d eq u e  
se tra ta  de vender los cuantiosos bienes 
procom unales que constituyen el an tiqu í­
simo plantío de m as de 13u'pueblos de la 
provincia. El ayuntam iento de la capital 
tenia solicitada há  tiempo la  ad m in is tra ­
ción do esos bienes con el derecho de ser 
partícipe en la quinta p a r te .

Ha dimitido el ayuntam iento  de Cá- 
ceres.

Un vecino de Haro ha obtenido privile­
gio de invención por un procedimiento 
para sep arar por fuerza centrífuga con un 
h id ro -ex trac to r el vino y el b ita rtra to  po­
tásico de las heces.

Por la parte  de F alset hay varios inge­
nieros que hacen nuevos estudios para  el 
ferro -carril directo de Madrid á Barcelo­
na. Créese, á  juzgar por una c a rta  de 
aquella villa, que T arragona  no quedará 
aislada.

Según El Comercio de V alencia, la co­
misión del ayuntam iento y la ju n ta  local 
han acordado d eclarar g ra tu ita  en aque­
lla  ciudad la enseñanza pública p rim a­
ria .

E l ayuntam iento de Barcelona se pre­
para  á hacer un testam ento  digno do su 
adm inistración desastrosa; según La P u ­
blicidad. La corporación que solo lia sido 
activa en los negocios que in teresaban  á 
particulares y á  grandes com pañías, va á 
ceder los pozos y la m ina de M oneada á 
un particular, es decir, va á  en treg a r todo 
el caudal de ag u as que Barcelona posee 
a l S r. G irandier, sin 3ubasta y sin que 
pueda nadie introducir o tra s  aguas en la 
ciudad.

En la sesión de hoy debe ser p resen ta ­
do este proyecto y declarado urgente, iil 
contra tista , según el colega, rea liza rá  el . 
negocio inmediato de m as de diez m illo­
nes en esta  operación ruinosísim a para  la 
ciudad, y é s ta  p ag ara  luego el agua  al 
precio que aquel imponga.

M A D R ID .
L a G aceta  d e  hoy  p u b lica  las  d isp o s i­

ciones s ig u ien te s :
H a c i e n d a .— Real decreto adm itiendo la 

dimisión del cargo  de oficia! le la secre ­
ta ria  de este m inisterio  á  D. José Bisso, y 
declarando cesan tes á  D.- Francisco  Ren­
tero, adm inistrador de la  fábrica de taba­
cos de M adrid, á D. Carlos López de Lon- 
goria, jefe de la adm inistración económ i­
ca de Córdoba D. Bric.io M aria Cararaés; 
y nom brando para  estos puestos respecu- 
vam em e á  D. Perfecto A rnaiz, D. Enrique 
Viglietti, D. José Palacios y  Ay e rra  y á 
D. José Ruiz Mora.

U l t r a m a r . — Reales decretos nom bran­
do jefes de adm inistración de prim era cla­
se, oficiales de la de m ayores de la  secre­
ta r ía  de este m inisterio a D. M ateo Ga- 
mundi y M orisérrat, D. Eugenio Alonso y 
Sanfurjo y á  D. Manuel Crespo Q uintana, 
jefe de adm inistración de segunda en co 
m sion oficial de la de prim eros á D. Ci­
priano Garijo y Aljama.

G o b e r n a c i ó n .— Real órden confirmando 
una providencia del gobernador de Viz­

caya suspendiendo al ayuntam iento del 
V alle de C arranza.

—O irá revocando una resolución del go­
bernador de Santander, re la tiva  á  un a r ­
bitrio de rodaje im puesto por el ay u n ta ­
miento de Potes.

—O tra dejando sin efecto la providencia 
del gobernador de Zaragoza que anuló el 
convenio celebrado por el ayuntam iento 
de T errer, -'ara llevar á efecto los trab a ­
jos delam illarum iento  on su térm ino m u ­
nicipal.

F o m e n t o .—Real órden concediendo al 
ayuntam iento de Carbonera, (Soria) 2.854 
pesetas para  a tender á  la  reform a de la  
escuela de n iños y constru ir casa-hab ita- 
cion para  el m aestro.

—O tra  disponiendo que á toda petición 
de autorización para  hacer estudios de l í ­
neas de ferro -carril ha  de acom pañar al 
interesado el docum ento que acredite ha­
ber consignado en la  Caja de depósitos ó 
sucursa les de provincias, un depósito en 
metálico de 50 pesetas por cada kilóme­
tro que aproxim adam ente com prenda el 
proyecto.

p a g o s  p a r a  h o y  9  d e  m a r z o .— Caja de 
depósitos.—Intereses de depósitos necesa­
rios en metálico procedentes de la  terce­
ra  parte del 80 por 100 de propios.—Al 
7 1(2 por 100, carpeta  num . 1.050 de seña­
lam iento.

Al I por 100.— P rim er sem estre  de 1875 
y  an te rio res, carpetas m iras. 4.784 á  4.788 
de idern.

Segundo sem estre  de 1875, carp e tas  nú­
m eros 4.572 á  4.577 de idem.

Prim er sem estre  de 1876, ca rp e tas  n ú ­
m eros 4.200 á  4.205 de idem.

Segundo sem estre de 1876, ca rp e tas  nú­
m eros 3.951 á  3.955 de idem.

Prim er sem estre de 1877, carpetas nú­
m eros 3.734 á .3.750 de idem.

Segundo sem estre  de 1877, ca rp e tas  nú­
m eros 3.560 á 3.565 de idem.

Ai ualidad de 1878, carpetas núm s 3.514 
á  3)519 de idem.

Prim er sem estre de 1879, carpetas nú­
m eros 3.459 á  3.465 de idem.

Segundo sem estre de 1879, carpetas nú­
m eros 3.235 á  3,242 de idern.

P rim er sem estre de 1880, carpetas n ú ­
m eros 2.798 á  2.810 de idem.

Ha sido declarado cesante el oficial de 
la secre taría  del m inisterio de H acienda, 
Sr. Bisso, redactor de La Epoca.

D. Manuel Ossorio y B ernard, h a  pre­
sentado la  d misión del cargo  de redactor 
de la  Gaceta de M adrid.

Anteanoche á  las ocho y media, se cele­
bró en la iglesia de San José el bautizo del 
hijo de nuestro  querido com pañero el di­
rector de la Correspondencia Ilustrada  
D. Pedro Pagan.

Después se celebró una deliciosa velada 
en casa  de nuestro  am igo, de la que sa­
lieron altam ente satisfechos todos los que 
tuvieron la dicha de as is tir  á  ella.

Ha sido nombrado vocal del consejo de 
Redenciones y  enganches e l genera l don 
Luis Daban.

Tampoco los alcaldes de barrio  del d is­
trito  del Hospicio cesan tes han  asistido  á  
la recepción del Sr. Romero Robledo. Don 
Cándido Gómez en su nombre y en el de 
seis m as de sus com pañeros separados, 
dice cine con relación á  ellos, la  noticia es 
com pletam ente inexacta.

El gobernador de la  provincia ha  dis­
puesto que se  practiquen detenidísim as 
pesquisas á  fin de perseguir sin descanso 
a  los falsificadores de moneda. La policía 
toda e s tá  sobre la p ista  de los cómplices 
que pudieran tener los crim inales ú ltim a­
m ente detenidos por sem ejante delito.

En el gobierno civil siguen haciéndose 
nom bram ientos y cesan tías de empleados 
de poca im portancia.

En breve publicará la Gaceta la combi­
nación de m agistrados, jaeces  y  fiscales, 
firm ada e s ta  m añana en palacio.

Decíase ay e r tarde que no se  pasarían  
muchos dias sin que el Sr. Camacho lle­
vase á  la  firma del rey  una la rg a  combi­
nación en el personal del m inisterio de 
Hacienda de Madrid y  provincias.

Anoche se recibió en el m inisterio  de 
la Gobernación el siguiente telegram a:

«Huelva s  (10 noche).—El gobernador 
general al m inistro  de la Gobernación:

El correo general no lia llegado por no 
haber empafmado en Sevilla.»

El ayuntam iento de M archena ha felici 
tado a l gobierno por haber ordenado s i 
reposición.

El municipio citado fuó suspendido por 
el subgobernador Sr. A rellano du ran te  la 
situación  pasada.

En la plaza del R astro  fuó detenido un 
.individuo que d ias pasados habia hurtado  
un reloj.

Ayuntamiento de Madrid



EL EGO DE MADRID.

A n o c h e  á  la s  s ie te  fuó  d e te n id o  u n  suje­
to  q u e  se h a lla b a  g u a re c id o  e n  u n a  obra
de la ronda de Segovia.

ECOS OE U  NOCHE.
JUNTA DEL BANCO.

A las  dos de la  ta rd e  se celebró avor la 
ju n ta  general p repara to ria  de accionistas 
del Banco de España.

Después d é la  lectura del ac ta , M emoria 
v balance de la  gestión económica du ran ­
te el ejercicio de 1880, se dió cuenta  de 
cuatro proposiciones de varios accionis­
tas; una referente á  los em pleados en la 
recaudación de contribuciones, o tra  sobre 
la form a de los depósitos, o tra  sobre au- 
lorizacion al Banco para  in teresarse  en la 
conversión de las deudas del Estado, su s­
c rita  por los señores Urquijo heripanos, y 
o tra  cuyo tex to  literal es como sigue;

«En la prev sion de que el excelentísim o 
señor m in istro  de Hacienda proyecte el 
a rreg lo  general de la Deuda, en la form a 
que m as convengaá  los in tereses genera­
les del país, y para que si llega  el easo 
esté el 13,meo nacional de E spaña en ac­
titud de facilitar todas las soluciones que 
atiendan á  este fin coadyuvando al mejo­
ram iento del crédito público, la ju n ta  ge­
neral au toriza  p lenam ente a l consejo de 
gobierno de este  Banco, para  can g ear los 
valores de su c a r te ra , por los nuevos v a ­
lores que se em itan en los térm inos y con­
diciones que estim e convenientes, as i co­
mo para  d estinar al «fondo de reserva» la 
cantidad que juzgue oportuna si la opera­
ción llegase a realizarse.—M adrid 8 de 
Marzo de 1881.—Justo  San M iguel.—F ran ­
cisco Jim énez y G il.—Manuel G. Longo- 
ría  —Joaquín M. San Roma —Ram ón Éa- 
rella).—Juan  A lvarez Lorenzana.»

De la M emoria del gobernador del Ban­
co nos ocuparem os m as detenidam ente, 
por cuyo motivo solo añadirem os aquí que 
de ella ' re su lta  que los acciom ntas perci­
bieron en  1880, en el prim er dividendo, 50 
pesetas, y en el segundo 60, que en junto 
hacen 110 pesetas por acción; y quecos be­
neficios líquidos obtenidos po r el Banco 
ascienden á  26.102.122 pesetas, y la con­
tribución satisfecha al Tesoro' importó 
3.523.402 pesetas.

En la M emoria se consigna la necesidad 
de un edificio m ayor para  el Banco, m e­
diante la  enajenación ó perm uta de los 
dos que el establecim iento posee en la ca ­
lle de Atocha.

L a sesión, que presidió el S r. Romero 
Ortiz, term ino á  las tre s  y media.

El tíia 13 tendrá  lugar la jun ta  defini­
tiva.

J U N T A  C O N S U L T I V A  A R A N C E L A R I A .

A yer tarde, bajo la  presidencia del se­
ñor Quiroga, director de aduanas, conti­
nuó la sesión in terrum pida la noche a n ­
terior.

Habia usado de la palabra el Sr. Alba­
cete, en con tra  del voto particu lar presen­
tado al dictám en de la  comisión, en que 
dicho señor habia sido ponente, por los

Sres. Sert y  Casanova, dem ostrando que 
la revisión del arancel en 1877 no habia 
perjudicado á la  industria , y que las cla­
sificaciones y valoraciones propuestas por 
la  m inoría en el voto particular, e ran  ín  - 
adm isibles.

Los Sres. Piñol y C asanova habían ha­
blado p a ra  alusiones y rectificar, y el se­
ñor Paz,- en un extenso discurso, habia 
sostenido el voto particular, tomando por 
principal tem a el probar que la revisión 
del arancel hecha en 1877, en con tra  de lo 
que habia dicho el Sr. Albacete, habia 
perjudicado notablem ente la  industria  na­
cional.

Interrum pido el discurso del Sr Paz 
por lo avanzado de la hora, lo continuó 
ay er ta rd e , extendiéndose en la rg as  con­
sideraciones, que obligaron a  rectificar al 
Sr. Jove y Hevia. Con este motivo se pro­
longó de ta l suerte  la discusión, que se 
acordó lev an ta r la sesión para con tinuar­
la  m añana á  las nueve de la noche.

V I S I T A  D E  L O S  C A T E D R Á T I C O S .

A las  tre s  estuvieron ayer en  e! m inis­
terio de Fom ento, á  felicitar al Sr. A lba- 
reda, los catedráticos Sres. Figuerola, 
C astelar, Montero Rios, Moret, Azcárnte, 
G iner de los Rios (D. Francisco y D. Her­
menegildo), M ontalvo, Soler y Merelo 
(D. M anuel .

El Sr. F iguerola dirigió la  palabra al 
señor m inistro  de Fom ento, y después de 
felicitarle por su c ircu lar, que á s u  juicio, 
rep resen taba  un gran  servicio prestado 
a l país, term inó diciendo que con la m e­
jo r voluntad, con la m as leal cooperación 
y con la  m ayor tem planza, sabrán  co rres­
ponder á la  noble conducta del gobierno, 
ayudándole en cuanto le sea posible.

El Sr. A lbareda contestó en térm inos 
breves y cariñosos. Después los ca ted rá­
ticos conversaron con el señor m inistro  
de Fom ento y con el Sr. Gayangos.

El gobernador de M álaga ha mandado 
p rac ticar un arqueo en la adm inistración 
económica.

El resultado ha sido descubrir un des­
falco de muchos miles de duros.

Por. hoy no podemos d a r m as detalles.

Han sido nom brados; jefe de negociado 
de prim era clase de la dirección general 
de adm inistración local, D. A ugusto Mo- 
reu  Espinosa, oficiales de c u a r ta  c lase  de 
ad m in istrac ión , D. M ariano Quintero, 
D. Eleuterio P isa-Pajares y D. Telmo 
Vega Olmedo, y de q u in ta  clase D. Ru­
fino Villamor, D. Roberto P asto r v don 
Miguel de la C ám ara,

Probablem ente se celebrará  esta  tarde 
Consejo de m inistros. En él se leerá el 
preám bulo del decreto sobre el principado 
de A sturias, redactado por el señor m inis­
tro  de G racia y Justicia.

Ayer se firm aron los decretos adm itien­
do la  dim isión del Sr. Bisso del cargo de 
oficial que ten ia  en la secre taria  dé H a­

cienda, nom brando en su lugar a l Sr. Ar- 
naiz (D. Perfecto), y  jefes económicos de 
Burgos y  de Córdoba los Sres. Ruiz Mora 
y  Palacios; otros decretos creem os que 
firmó el Sr. Camacho, en tre  los cuales 
debe e s ta r  el del Sr. Salces para  subdi­
rec to r de la Caia de Depósitos.

El m inistro  de la  Gobernación ha nom ­
brado oficiales de su secre taria  á los se ­
ñores Garrido y  Alcubilla, que va han 
desem peñado este cargo, y  h a firmado 
tam bién el decreto adm itiendo la dimisión 
del Sr. Neira.

Es un hecho notorio la disidencia del 
Sr. Silvela (D. Francisco) con el Sr. Cáno­
vas, por la m anera de apreciar la  línea de 
conducta que debe seguir el partido con­
servador.

También el S r. I). Manuel Silvela se 
m uestra  opuesto resueltam ente á  apadri­
n a r  procedim ientos que 4 su  juicio no pue­
de adop tar aquella  agrupación.

Las instrucciones del Sr. León y Casti­
llo a l cap itán  genera l de Filipinas, tien ­
den a  hacerle abandonar su belicosa ac ti­
tud con los pobres igorrotes, á  los que el 
Sr. Prim o, por decreto de 14 de Enero, 
inserto  en la Gaceta de M anila, ordena 
som eterse an tes del l.°de Abril, bajo pena 
de ver destru idas sus viviendas, fru tos y 
ganados, y  repetida e s ta  hum anitaria  y 
paternal diversión, dos veces al año.

El señor m inistro  de U ltram ar, no com ­
prendiendo, sin duda, las  excelencias de 
la política del señor general Prim o, le o r­
dena siga o tra  m as cristiana, rnas pacífi­
ca, m as conveniente á  todos los inte­
reses.

La protesta de la unión católica contra 
la  c ircu lar del Sr. A lbareda, ha  producido 
gran  m arejada en tre  los ultram ontanos, 
pues los carlis tas  entienden que su s  cor­
religionarios los señores conde de Orgaz 
y Galindo de V era, no han  debido firm ar­
la, im itando la conducta de los Sres. Car­
bonero y Sol y D. V alentín Gómez, que se 
negaron a  suscrib ir dicho documento, d i­
rigido, no al m inistro, sino á  S. M. el rev 
D. Alfonso.

La Fé aplaude el documento; dice que 
se  com prende que los prelados que lo au ­
torizan con sus firm as, ajenos a la políti- i 
ca, y  sobre todo á  los incidentes cotidianos . 
de la política, lo dirigieran al jefe consti- • 
tucional del Estado; pero que en cuanto á  ! 
algunos de los individuos de la ju n ta  di- ■ 
rectiva de la Union católica que firman ’ 
esa exposición, no solo no pue te ap lau ­
d irles, sino que tiene que d eclarar que, por . 
lo menos, no han pensado en lo que han I 
hecho.

BOLETIN RELIGIOSO.

S a n t o s  d e  h o y . — Santa  F rancisca viuda. 
C u l t o s . — Se gana  e l  jubileo de C uaren­

ta  horas en la ig lesia de San Juan  de Dios.

C o t iz a c ió n  o f ic ia l .

FONDOS PÚBLICOS.

3 OrO in te rio r ................
3 0[0 exterior....................
Ám ortizable in tefio r.............
Idem ex te rio r...........................
B.'H ip. de España (obiig.)... 
Acs. B. H ispano-Colonial....
Banco ,dé- E sp añ a ..............
F e rro -carriles  de 2.000 rs ....

Carpetas provisionales.
B. y Tesoro sórie in te rio r...
Idem série ex te rio r............
Bonos de! Tesoro................
Idem setfuuda em isión.......

ÚLTIMOS 
P R E C I O S  .

DEL 7 DELÜ

21 52 21 65
00 00 22 67
41 40 41 47
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00

000 00 300 00
41 70 42 00

101 50 101 70
00 (>0 101 50

100 25.100 25
00 00 00 00

B olsín .—Al contado, 21‘625. 
Fin de mes, 21‘625. 
Operaciones. Sostenida.

ESPECTÁCULOS.

i

TEATRO REAL.- 8 . —Roberto .1 Ü iá- 
volo.

ESPAÑOL.—8 1[2.—Un dram a nuevo.—i 
H erir por los m ism os filos.

ZARZUELA.—8 1[2.—Sainete.—B aile.—i 
El Hada voladora, por m iss Zípo.— EÍ 
Barbero por la P a tti.—La fuente e léc tri­
ca .—Interm edios por el químico Mr. A< 
Neobours y por m iss Zseo.

APOLO.—8 R2.—Los diam antes de la. 
Corona.

COMEDIA.— 8 1[2. —A beneficio de don 
Ceferino Palencia.—El guardián de la c a ­
sa .—N ada en tre  dos platos.

LARA.—8 1¡2.—A prim era  sang re .r-E l 
anzuelo.

VARIEDADES.—8 li2. —Lo de siemprp. 
—De soldado á  brigadier.—Escenas m a­
triten ses .

ESLAVA.—8 R2.—¡Eh... á  la plaza! ¡¿ 
la plaza!—Un cuarto  desalquilado.—Dia­
m antes am ericanos.—Un músico viejo.

MARTIN.—8 1]2.—A beneficio de ia pri­
m era bailarina señorita  doña N ata lia  J i­
ménez.—P rim era secc:on.—Robar la di­
cha agena.—Baile.—T eatro de Madrid.

Segunda sección.— L agartijo  y F ra s­
cuelo .—B a ile —La sa lsa  de Anicéta.

INFANTIL.—7 1(2.—Los prim os del tio 
A legria.— El adivino por fu e rza .— Una 
s illa  de m anos.—La bru ja  de Barahona. 
—Los celos de Dalovif.—Baile.

CIRCO DE PRICE.—81 |2 .—V ariada fun­
ción de ejercicios ecuestres y  gim násticos 
por los principales a r tis ta s  de la com ­
pañía.

EXPOSICION DE POMPEYA y el m a­
ravilloso oráculo de Isis.—P uerta  del Sol 
10.—E n trad a  nna peseta.

MADRID.—1881.
I M P .  D E L A  P R E N S A  M O D E R N A ,  M B N D I 2 A K  * 1. 2 2  

d cargo de Juan  In iesta ,
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¡M adre! n o m b re  d u lc ís im o , san to , a d o ra ­

do, cu an d o  re c a e  e n  u n a  m u je r  t ie rn a  .y 
a m a n te  p a ra  su s  h ijos.

¡M adre! ¡Oh, c u á n  g ra to  m e e s  tu  re c u e r  
do! B en d ita  s e a s  p o r tu  c a r iñ o  y  so lic itud  
p a ra  tu s  h ijo s .

Lo q u e  G abrie la  h ab ia  hecho , lo h a cen  to­
d a s  la s  jó v e n e s  á  su  edad . ¿A c u á l, p o r p u ra , 
por c a s ta  q u e  se a , no ¡h ie re  a lg u n a  vez la c a -  
lu m n ia?  ¿E xiste a lg u n a  m u je r  quh pueda 
d ec ir  q u e  no tu v o  q u e  v e r te r  lá g r im a s  e n  su 
ju v e n tu d  po r a lg ú n  hom bre? M as jó v e n  ó 
bello, m a s  noble  ó ru in ,  m a s  v a lie n te  ó g e ­
neroso , ¿no h a n  ten id o  to d as u n  s é r  q u erid o  
y  predilecto?

E sto no es fa lta , no  pu ed e  serlo ; e s  la  ley  
d e  la  n a tu ra le z a .

A m ad, p u es , le c to ra s  m ia s , y  q u ie ra  ei 
c ielo  que se á is  m as p ru d e n te s  y  a ío rtu n a d a s  
que la  d e sv e n tu ra d a  G ab rie la , á  la  q u e  hoy 
com padecéis y  m a ñ a n a  a m a re is .

L a q u e  concluye  e n  e s te  lib ro  s u  h is to ria  
d e  a m o r con lá g r im a s  y  su sp iro s , la  v e re is  
e n  la  n u e v a  n o v e lita  q u e  os ofrezco— B ien  
p o r  m a l—sa c rif ic a rse  v o lu n ta r ia m e n te  por 
su  fam ilia , y  lle v a r s u  ab n eg ac ió n  h a s ta  el 
h ero ísm o .

C om padecedla  a h o ra , y  re sp e ta d la  d e s­
pu és.

FIN .
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q u e  h ab ia  dado  lu g a r  á q u e  la  m aled icen cia  
s e  cebase  en  e lla , s in  te n e r  el v a lo r  de  d e fen ­
d e rse .

L ec to ras  m ia s , e n  es ta  p a r te  de la h is to ria  
de  G ab rie la , 110 hab é is  v is to  de  p a r te  de  ella  
m as que e sa  im p re v is ió n  p ro p ia  de  la  ju v e n ­
tud . S in  re flex ió n , y  sólo g u ia d a  po r s u  co­
razó n , a m a  á M artin  y  hab la  con él por la 
v e n ta n a ;  s in  p e n s a r  en  la s  con secu en c ias , 
h a c e  de  aq u e l a m o r la ú n ica  ocupac ión  de  su 
v id a .

U na fam ilia  m ónos s e v e ra , u n a  m ad re  
m ás to le ran te , ta l vez h u b ie ra n  ev itad o  á 
G abrie la  c a e r  e u  esto s  e r ro re s ; p e ro  la señ o ­
r a  M ir no  e ra  d é la s  m u je re s  q u e  se  c o n m u e­
v en  fác ilm en te , p rec ip itó  á su  h ija ; la  hizo 
a m a r  á  M artin , y  luego  q u iso  q u e  le  o lv id a ­
se . ¡Eso e ra  im posib le ! M ujeres del ca ­
rá c te r  de  G ab rie la  no q u ie re n  m ás q u e  n n a  
vez e n  su  v id a , y  su  a m o r la s  sa lv a  ó las 
p ierde .

No, no  e s  esto  lo q u e  debe  h a c e r  la  m u je r. 
Debe de  s e r  m o d e ra d a  en  s u s  a fecc iones; 
en e m ig a  de  la e x a je ra c io n . Np e n tre g a r  su 
co razón  á  q u ie n  n o  p u ed e  h a c e r la  feliz.

La p re v is ió n  m a te rn a l es la  q u e  g u a rd a  á 
las  pob res n iñ a s  y  la s  lib ra  de  h a c e r  de  su  
e x is te n c ia  u n a  c a d e n a  in te rm in a b le  d e  do­
lo res.

C reo q u e  toda  la  se v e rid a d  e s  poca  p a ra  
em p lea rla  c o n tra  la  q u e  no sab e  s e r  m ad re .
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berlo , y  se  p ie rd e . La ad u lac ió n  lo halla  d é ­
bil; la  v e rd ad  le im p o n e , pero  no la a tien d e , 
cu an d o  h ay  u n a  voz pérfida q u e  le  aconseje 
lo co n tra rio .

—¿Conociéndole ta n  b ien , 110 h a  lo g ra ik  
u sted  q u e  uo obedezca á su  tio?

—No lo h e  in ten tad o . Debe á su  tio  c u a n  te 
e s , y  s e r ía  u n  in g ra to  s i le desobedeciese 
liándole  u n  d isg u s to .

—¿Y su  felicidad de  V.?
—Dios la a s e g u ra rá .  
—¿Y la de  M artin?
G abrie la  pa lideció .

—Los ju ic io s  de  Dios son  in co m p ren sib les; 
dejem os á él q u e  d isp o n g a  de  su s  c r ia tu ra s . 

Je ró n im o  e s trech ó  conm ovido  la s  m anos 
de G abrie la .

—A diós, le  dijo .
A ia  m a ñ a n a  s ig u ie n te , E lv ira  puso en 

co n o cim ien to  de  su  m ad re  la conversación  
q u e  h a b ía n  ten id o  G ab rie la  y  Je rón im o .

La se ñ o ra  d e  M ir, q u e  c re ia  p e rd e r  en 
d ig n id a d  si ced ia  á la s  sú p lica s  de  su h ija , 
contestó : 

—Si fuera  á e m b a rc a rm e  a h o ra , y  la  boda 
se h u b ie ra  de  e fe c tu a r e s ta  ta rd e , no  dem o­
r a r ía  m i v ia je .

G ab rie la  oyó e s ta s  p a lab ra s  y  m u rm u ró  
so rd a m e n te :

—¡Esos son  los p ad re s ! ... ¡hé a q u í el c a r i­
ño  q u e  p ro fe san  á  su s  h ijos!...

Ayuntamiento de Madrid



EL EGO DE MADRID.

SECCION DE ANUNCIOS.
CASA ESPECIAL

Ei) Cam as Inglesas, Colchones Elásticos, P lum a F r.m - ¡ 
cesa y M iraguano  de la India pa ra  alm ohadas.

PIN1LLOS
A L C A L Á , 17 , J U N T O  A L  C A F É  D E  F O R N O S .

AMNCIOS ECONOMICOS: 10REALES AL MES.
CAMISERIA DEL PR IN C IP E .- 

Prlncipe 14.
SASTRERIA DE PAREJA.-Cruz, 

36.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESA Y COLCHONES ELAS­
TICOS.—Pinillos.— Alcalá 17.

CAFE MADRILEÑO.—Fuencar- 
ra l, 34.—Helados desde las 12 
de la m añana en adelan te , caló 
helado, ho rchata  de alm endra 
sorbete de arroz y limón. Es­
pecialidad en clíocolates de

Santander, servicio con azu- 
j  carillo , y los helados con b ar­

quillos, sin alteración  de pre- 
j  cios.
JOSE ALBF.SA, Almacén de 

i A ceitunas y U ltram arinos.— 
1 A bada , 14.
PAREJA.—S astre .-E sp o z  Mina. 

13, y Cruz, 36.
FAUSTINO MARTIN.—Pastele­

ría  del Nuevo Botin.—Horno 
de la  Mata.

A. L. DE SAN ROMAN
5—C A R R ER A  DE SAN JE R O M M O _ 5.

Tiene constantem ente los m as afam ados vinos de Champagne, Bor- 
goña, Rhin, Sauterne, Burdeos, etc., y  los mejores licores del mundo.

En vinos de m esa, el de 36 rs . a rroba , y el lom brada de 5 r s . bote­
lla, no tienen rival en España.

MONTURAS para 

S O M B R E R O S
para  reform as á  6 reales, 

para  som brero de v estir á  10 reales, 
últimos modelos de P arís  extrafinos á  20 reales.

Almacén de Flores y Plum as
Y A LV ER D E, 6 ,  P R IN C IP A L , GUALTERIO K UHN. -

PLANTAS para SALON
desde 10 rs . p a r.—Claveles á  3 rs.

El 1." de Setiembre se inauguró el nuevo local de LOS TIROLESES, 
ATOCHA, 27, frente a l m inisterio de Fom ento.

P resen ta  grandes surtidos en el artículo de bazar, y  como g a ran ­
tía  precios fijos y en trada  libre para que el público juzgue sus pre­
cios, que son tan  bara tos que ninguna o tra  puede vender ni im itarle.

LOS TIROLESES, ATOCHA,- 27,
F R E N T E  A L  M I N I S T E R I O  D E  F O M E N T O .

E N T R A D A  U B R E . - - P R E C I O  F I J O .
E S P E C I A L I D A D

mmm y  h o j a l a t e r í a  
DE MARGEL1 NO KÍÁZA.

1. Cuiiu i-.e i:l F iiñ i.tas i .  
Aceite m ineral, tubos, mechas, 

bombas.
Se componen lam paras v quin­

qués.
VERDAD EN BARATURA. .

G R A N D E
y variado surtido  de géneros a lta  
novedad, para  prendas á  medida 
y un escogido y bien entendido 
surtido de ropas hechas p a ra  ca ­
ballero,

DE LA SASTRERÍA 
D E

V I Ñ A L L G N G A
DE BARCELONA. 

Especialidad en fraques y levi­
tas.

Los precios llam an la atención, 
por lo muy arreg lados que son. 
Calle d el Cluvel, 1. al lado del 

Cafe l i l a  do Cuba.

Conocida la afición 
de la  ca te rv a  infantil 
a l manejo del fusil 
y del sable y  del cañ ó n , 
para  la  organización 
ile un pelotón m ilitar, 
aqui podréis encon trar 
desde ro s  á  cartuchera, 
y por una friolera 
hasta  os podéis pronunciar.

Fusil de nuevo modelo, 
mochilas, sa b le s  pistolas, 
escopetas españolas 
que están  m ontadas al pelo; 
aquí, sin ningún recelo, 
hallareis a rm a segura; 
confia en vuestra  bravura 
la p a tria  en su s  disensiones; 
conque á  form ar batallones 
de tropas en m iniatura.

LOS TIROLESES.
Atocha, 27, frente al m inisterio 

de Fomento.
E n trad a  libre. Precios fijos. 

L O C A L  N U E V O ,

R O V I R A ~ V A L D E S  H E R N  A N O S .
Carbones de P iedra y cok.— 

A 10 rs . quintal en el depósito; á 
12 rs . quintal por ca rro s  á  domi­
cilio, y á  13 rs . les quintales suel­
tos. Se reciben avisos en las ofi­
cinas, T ravesía  de B ringas, 1, 
principal, izquierda, y A renal, 16, 
establecim iento de 'litografía y 
alm acén de papel.

Especialidad en tés y artículos ingleses
V I N O S  I D E  J V T E S J V

CHOCOLATES DE LOS PADRES BENEDICTINOS

Bictlini y  Compañía, calle de San Martin, 8.

P R I M E R A  Y C H IC A  L Í N E A  A C R E D ITA D A  DE V A P O R E S  [E S P A Ñ O L E S
DE OLANO LARRI NAGA Y COMPAÑIA.

P A R A  M A N I L A
El 20 de Febrero sald rá  de Cádiz y el 24 del mismo mes de B arce­

lona, el nuevo y magnífico vapor español
A U R R E R A .

Informes; D. M. A. Am usátegui, en Cádiz.—Sres. Olano, L arrin a- 
ga y Compañía, Merced, 18, Barcelona.

MADRILX—Lope de Vega, 23 y 25.

V A PO R ES-C O R R EO S

DE A. LOPEZ OOTVEEAlÑrí A,

NUEVO SERVICIO PAIU EL AÑO »E 1881, 
P A R A  P U E R T O -R I C O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los d ias 10 y  30 de cada m e s ,,y  de S antander y Co 
ru ñ a  los dias 20 y 21 respectivam ente, adm itiendo pasajeros y carga .

Se expenden también billetes directos, v ía  de Cádiz, p a ra '

SAMUGO RE CEBA, JIltABA Y IVUEVITAS.
Con trasbordo en Puerto-R ico á  o tro  vapor de la  em presa, ó con 

trasbordo en la H abana, si se desea.
Rebajas á  familias y en el precio de las lite ras re ten idas por los 

pasajeros p a ra  su m ayor comodidad, adem ás de las que ocupen.
Más informes de los agen tes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ripoll y Com pañía.— 

Coruña, E. da  G uarda.—V alencia, Dart y C om pañía.—M álaga, Luis 
Darte.—Sevilla, Ju lián  Gómez.—Madrid, Moreno y Caja, A lcalá, 28.

EL ECO DE MADRID
DIARIO POLITICO DE LA MAÑANA.

PUNTOS DE SUSCRICION.—M adrid: A d m in is tra c ió n , B arco, 
28, se g u n d o .—P ro v in c ia s , en las  p r in c ip a le s  l ib re r ía s , ó d irec ­
ta m en te  desde  c u a lq u ie r  p u n to , po r m ed io  d e  c a r ta  a l A d m in is­
trad o r.

PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid .......................  1 pese ta  a l  m es.
P ro v in c ia s   5 tr im e s tre .
E x tra n je ro ....................10 »
U ltra m a r....................... 15 »

C om unicados y  an u n c io s  á p rec ios co n v en c io n a les .
Al q u e  se  su sc rib a  po r se is  m eses se  le  r e g a la r á  u n a  b o n ita  

n o v e la .
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V einte  d ia s  d esp u és tu v o  lu g a r  el v ia je : 

M artin  no  se se p a ró  de  G a b r ie la .
—No m e o lv ide  V ., le d ec ia ; a c u é rd e se  a l­

g u n a  vez del s in ce ro  afecto  y  la  lea l a m is ta d  
de M artin .

La jó v e n  llo rab a . E s tre c h a b a  e n tre  las 
su y a s  la s  m an o s  de  su  am ado .

—¡No n o s  v e re m o s  m a s , dijo: só lo  m e 
q u ed a rá  su  recu e rd o  de  V.!

— A diós, m i q u e r id a  G ab rie la .
— A diós, M artin .

P o r  u n  m o v im ien to  in v o lu n ta r io , su s  ro s ­
tro s  se  a c e rc a ro n ; su s  m ira d a s , v e lad as  pol­
las lá g r im a s , se e n c o n tra ro n . El b razo  de 
M artin  rodeó  el flexible ta lle  de  la  jó v e n  que 
se  d e sv a n e c ía . E s ta  se  e s trem ec ió  y  se  se ­
p a ró  b ru sc a m e n te .

— ¡Adiós! exclam ó.
M artin  volvió  la  cabeza y  e n ju g ó  su s  lá­

g r im a s .
C uando  u n  m om en to  d esp u és  G abriela 

echaba  u n a  m ira d a  á su  a lre d e d o r, sólo te­
n ia  e n fre n te  la  e te rn id a d  á  su  a lre d e d o r
el m a r  y  e n  s u  co razón  la  s im p á tic a  im á -
g e n  de su  am ad o .

Si la  h u b ie ra s  v is to , le c to ra , te  h u b ie ra s  
conm ovido .

Su f re n te  p u r ís im a  e s tab a  pá lid a ; su s  la ­
bios desco lo ridos se  p o sab an  con  te rn u ra  en 
u n  m edallón  que p e n d ía  d e  su  pecho. 

Al s e n t i r  la s  o las q u e  azo tab an  la  débil
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em b a rc a c ió n , e x tr a ñ a  s o n r is a  ap a rec ió  en 
los láb ios d e  G ab rie la .

—A hí e s tá  el¿ d e scan so , d ijo . No, p ro s i­
g u ió ; a ú n  n o  e s  tiem po; la vida es la rg a , y
m is  do lo res p r in c ip ia n  ¡D esm ayar desde
el p r im e r  d ia  n u n c a ! ......

Y h e la d a , f r ia , in sen s ib le , a l p a re c e r, se 
re tiró  á su  cam aro te .

Se quedó  d o rm id a , v en c id a  por el c a n s a n ­
cio y  la  fa tig a .

Soñó q u e  M artin  h a b ía  m u e rto  ; q u e  su
a lm a  e s tab a  t r i s te  y  v ió  á  so r  M aría , q u e
co rtab a  s u s  la rg a s  tre n z a s  de  pelo y  le ponía  
u n a  toca y  u n  háb ito .

D espertó  so b re sa lta d a .
—E ste  su eñ o  e s  u n  a v iso  T ú  q u ie re s .

S eñ o r, q u e  v u e lv a  á  t í ,  y  á  t í  v u e lv o  p e r­
d ó n am e  m i a m o r .. . . .  o lv id a  m i in g ra t i tu d ......
¡soy ta n  d e sg ra c ia d a !  ¿qttó p o rv e n ir  rae
d ep a ra  la  s u e r te 1? Iu o cen te  y  p u r a  s a lí
del co n v en to ; p u ra  y  d e sg ra c ia d a  v o lv e ré  á 
él. Tú e re s  el co n so lad o r de los afligidos; 
co n su é lam e, S e ñ o r   y  pro teje  á  M ar­
t in ..................... ..... ...................................................

E l ú n ico  defecto  de  G abrie la  h a b ia  con­
sis tid o  en  aquella  su m is ió n  incond ic iona l á 
la  v o lu n tad  d e  su  fam ilia . S e hab ia  s a c r if i­
cado s ie m p re  a l cap rich o  de  los o tro s , s in  e s ­
p e ra n z a  de  m e jo ra r , y  h ab ia  tra ta d o  á  M ar­
tin  con ta n ta  fran q u eza  y  ¡casto a b a n d o n o ,

Ayuntamiento de Madrid




